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T e U p h a a t , a . D J } 

Or f i l i e Derby 
Doixatnos, |iropoillalmonte, decoin-

nientar, como devíamos e como vamos 
•gora fazer, n demlsslo do sr. dr. Or-
vllle Derby da Commissfto (ieogra-
phlca e Cooioglca'deste Estado. 

I.speramos, com uma paciência per-
feitamente inútil, que o governo apps 
recesso com uma explicação, solenuc 
c formal, d o seu acto. 

O sr. dr. Orvllle Derby, pelo «on-
ecito scleutlllco de que gosa e pelos 
extraordinários serviços que nos tem 
prestado, merecia, fossem quaet fos-
sem os motivos da sua exoneroçüo' 
um'pouco mais do que o vulgarlssl-
mo ottlclo do agradecimentos que, 
como se se tratasse de qualquer mo-
desto chefe de secçlto, lhe dirigiu o 
sr. secretario da Agricultura. 

A expllcaçilo nSo velu. E, agora, 
estamos plenamente convencidos, ullo 
podia, mesmo, vir. 

n sr. dr . Orvillo Derby ullo se exo-
nerou : foi compellldo a exonerar-se. 

O governo nSo leve a Infelicidade 
de o perder : commetteu i» Inépcia 
Insolente de o despedir. 

.Nilo, que o despedisse francamente, 
como se despede um criado. 

A.sua Insolência nem sempre é co-
rajosa. E', antes, covarde. E' hypo-
crlta. E' tortuosa. Foge dos largos ca-
minhos batidos de luz, para crescer 
•o s atalhos desconhecidos, mergulha-
dos em sombra. Despedlu-o, como se 
despede um importuno, por meios In-
directos, cercando-o de uma mura -
lha do perfídia*, envolveiido-o numa 
r ide de pequeninas picardias, ferlu-
do-o pelas costas, às cutiladas, de 
cmlioscada, oiTendeiidi-o disfarçada-
mente na sua dignidade de proflsslo-
•ml, descouslderando-o, rchalxando-o. 

O sr. dr . Orvllle Derby, é esla a 
verdade, exonerou-se para nSo suc-
eumblr. O governo, com as suas t ra-
mas vergonhosas e revoltantes, col 
locou-o nas pontas deste terrível d l -
lenima : ou se exonera, ou sc confessa 
uni homem sem lírio. 

O dr. Derby n!lo podia hesitar, co-
mo, de facto, nílo hesitou : exone-
rou-se. 

NSo pensem que adulteramos os 
facloi por conveniência dc oppüslçüo. 
Nesta casa só se costuma falar a 
verdade. 

Em lodo o caso, amanhíl, terilo oc-
MSiSo de verldcal-o. Nesta mesma 
cokimna começaremos a publicar nma 
longa narraç.lo do sr. dr. Orvllle 
Derby dos antecedentes da sua ret i -
rada da tiommlulo Geographira. 

K', na sua serena Imparcialidade, a 
melhor coudcmnagüo do governo. K 
coudeinnaçlo inappeilavel. NSo ha 
cousa alguma que, sequer, atteníie o 
procedimento do governo, tirita con-
tra a razSo, brada contra a mora1. 
NSo revolla só ; provoca asco. 

NSo podíamos admittlr que, no es-
pirito de um Individuo medlocrcmentc 
lutclllgente, se »coilas.se a idéia dc 
perseguição n um homem como o sr 
dr. Orville Derby, quanto mais que 
e|la sc transformasse em facto nas 
mSos de um governo ! 

l» dr. Orville Derby—toda a gente 
eslà faria de o saber—1\ um sablo, na 
nmpla significação do lermo ; os seus 
conhecimentos geograplilcose geológi-
cos servem dc límpidos c seguro» ma-
unnciaes de InformaçSo a auclorcs de 
'ivros, e. Hieinorlas das mais notáveis 
Academles mundo e a trabalhos 
(le revislas ; » sua opinião em a s -
sumptos da sua especialidade pesa 
nos centros sclentlficos mais rigoro-
sos com uma auctorldade indiscu-
tível. 

Só Isto, que <! muitíssimo, impunha 
ao governo a obrlgaçSo estricta dc o 
Iratar com carinho e orgulhar-se de 
o possuir entre os seus collalioro-
jlores. 

, Mas, nSo 6 só. * 
O Estado de 8. Paulo deve ao no-

tável engenheiro uma somm» Incal-
culável de serviço». Dewrtte, sobre-
tudo, a repulaçSo Invejável de que, 
em todo q mundo, gosa essa Com-
misslo Otographlea, que somos, na 
America do Sul, os únicos a possuir. 
l>Me-lhe também um pouco de reco-
nhecimento pelo grande amor que, 
ao cabo de vlnle annos de residên-
cia em S. Paulo, o traz Intimamente 
ligado A nossa terra. Devia, allnal, 
ter algum respeito e veneraçSo por 
aquclla cabeça embranquecida no si-
lencio de um gabinete de estudo, di 
vorclada de todas as ambiçfles, vota 
da exclusivamente ao trabalho, en-
grandecida pela scienela.. 

Mas, n lo . O governo nSo tem res' 
peito por cousa alguma. 

Nlo é pelã superioridade intelle-
ctunl e moral que os homens se lhe 
Impõem: d pelo servilismo, il pela cs. 
tupldez, ó pela vulgaridade, é pela 
ausência de moralidade e pela nega-
ç lo esplrit ja l . 

Detesta os sábios e os bons; só ama 
os péssimos e os Imbecis. 

Pór Isso, o dr . Derby saliiii. Tinha 
de sahir, c /do, ou tarde. A sua til 
compatibilidade com os actuaes pro-
cessos administrativos era absoluta 
mente luamovlvel. 

A sua sabida, porém, n l o imporia 
apenas numa alTronta que a todos nós 
e D sl proprlo fez o governo : repre-
senta o desappareclmeuto de u m a glo-
riosa tradição scientlflca dc S. Paulo 

E i, até ao presenie, o acto de maior 
vulto do governo ac tua l . . . 

Cntifo ttpecial d'O Commereio 
ae São Paulo 

IN TBRIOR 
RIO. t 
Foram recolhidos hoje ao Thesouro 

Federal dous mil duzentos e trinta e 
quatro contos, enviados pelas dele-
gadas liscacs dos Estados. 

—-Foram eiicomniendadas ao Banco 
de Franca cem mil notas de (S|; cem 
mil, de <0t; cem mil, de 20», e cem 
mil, do KOf. 

—O dr. Leopoldo de nullifies, mi -
nistro da Fazenda, declarou, ü vista 
de uma reclamação apresentada ao 
consulado de tíenova, por negociantes 
Importadores, que se queixavam de 
ser exaggerada a cobrança de mu!tas 
pelas alfandegas do Rio e dc Santos, 
que os Inspector's só d verlo impór 
os multas, quando encontrarem ein 
volumes com declaraçlo de «amostras 
sem valor» valores cujos direitos ex -
cedam a cem mil réis, devendo tacs 
penas alcançar n lo os exportadores, 
mas, sim, os conslgualarios. 

—Reappareccu hoje o Commrreio 
doHrnsil. 

O artigo de lundo, nssignndo pelo 
dr. Silva Marques, dedara que o jor-
nal manler t o mesmo programnm. 

Coplinúa como director o dr. Al-
fredo Varela, couservando o mesmo 
lemma. 

RIO, i 
Consta que a aelrlz franceza Dar-

clée pretende vir a esla capital, na 
próxima temporada lyrlea, com uma 
companhia, que cantará operas de 
Wainer. 

—Foi hoje distribuído um boletim, 
'couvidando todas as classes soclaes 
a se ropresenlarem nos funeraes dc 
.'o é do Patrocínio. 

Parece que esse acto fúnebre se re -
vestirá da maior soleiiiildade. 

—Os drs. oidimo Vetam, Fausto dos 
Santos, Ribeiro e Cfftf'Mo 
Leito, run de mijados pincr 
Trltiuifal Federal por Implicados no 
•caso das pedras», intervlslados por 
um reporter, declararam que v l o es-
perar que se finalizem ns férias em 
que entrou hoje o Tr,bui al, para op-
pórem embargos 4 sentença. 

—Funcclonou hoje o conselho ge-
ral de guerra, perante o qual depu-
zeram varias praças, sobre o movi-
mento sedicioso. 

—Foi multo concorrida a missa que 
se rezou hoje pur alma do dr. Paulo 
Frontin. 

n i o , i 
0 general Carlos Eugénio vai Inti-

mar amanli l , a bordo do couraçado 
Riachuclo, o general Olympio da Sil-
veira a depor sobre o movimento re-
volucionário que se deu nesta capital, 
no dia IV de uovenibro do anno pas-
sado. 

0 general Olympio da Silveira de-
pórá perante o conselho geral de guer-
ra, no dia 3 do corrente. 
. — Kol nomeada a commisslo de of-

flclaes iucumi ida de construir uma 
estrada de rodagem que atravesse o 
Paraná, ligando S. (Jfcliarlna a I ta-
raré. 

—Foram mandados recolher, com 
urgência,, aos seus respectivos corpos 
os ofliclaes dc terra e mar que se 
achavam nesta capital. 

Foram elogiados em ordem do 
dia do exercito, pelas commlssóes que 
desempenharam, os generaes Rodri-
gues Salles, Hermes da Fonseca e Ma-
rinho. 

—Foram collocadas em Londres c 
Paris um miliilo e quatrocentas mil 
Ultras esterlinas, do emprestlmo m u -
nicipal. 

—0 juiz da i " vara eommunteou 
ao dr. Cardoso de Castro, chefe dc 
policia, que expediu mandado dc prl-
s l o contra os denunciados civis Im-
plicados no movimento sedicioso de 
novembro passado. 

O dr. chefe de policia communicou-
ine que es t io presos todos, menos o 
dr. Alfredo Varela, que tenciona en-
tregar-se brevemente. 

RIO, I 

_ Entraram hoje neste porlo os se-
« s i n t e s vapores: hamih: e Dura di 
ualllern, de Bnenos-Aires; Hymn e 
tluww.a, de «autos; Planeta, do Rio 
Grande do Sul, e Victoria e Candela-
ria, de Porto Alegre. 

Salitram: far In Al.vjre, para Monte-
video; llii) A mazom» e Garrik, para 
Santos; Ikmube, para Southampton; 
Dura di llallieru, para Génova. 

RIO, t 
Os presidentes de lodo* os Estados 

da Republica telegrapharnWpara aqui, 
neumbiiido a Varias pessóas os re-

presentem nos fuieraes que sc Mm 
de fazer de José do Patrocínio 

RIO, t 
O ex-depulado Mello Mattos mos-

tra-se milito queixoso com o resulta-
do de sun conferencia com o dr. Ro-
drigues Alves, presldeulc da Repu-
blica, a proposito do sua renuncia da 
cadeira de deputado. 

—Despacharam hoje com o sr. pre-
sidente da Republica, em Petropolis, 
os ministros da Guerra e da Marinha, 
marechal Argollo e almirante Noro-
nha. 

—O general Serra Martius. com-
maudante do 1" dlstriclo militar, foi 
dispensado desse cargo. 

Substltuil-o-á o general Callado. 
— O sub chefe do estado-maior, ge-

neral Medeiros, foi exonerado e, em 
seguida, nomeado p i ra a dlreeçloda 
artilharia. 

—No Exercito e na Armada, l^m si-
do feitas numerosas transferencias e 
a ofliclae» «lestas duas grandes dl 1-
sfles da nossa força armada, concedi-
das multas medalhas. 

RIO, l . 
No (lurreio da Manhã, de amaniil , 

Gil Vidal publicará um commenlar o 
à accusaelo feita pelo procurador da 
Republica, sr. Epitácio Pessóa, por 
occasilo do julgamento do caiu das 
/miras; o sr. Rocha Pombo, a guerra 
dos mundos, além dc varias outras 
secções Interessantes e de um artigo 
cominemorallvo da data de amanii l . 

E X T X i n i O R 
PETERSIIIRGO, I 
Reclamam contra as leis de de-

portação da Rússia cincoer.ti j u -
deus. 

—Hoje, será recebido pelo tsar a de-
putaçlo dos operários. 

—Telegramma procedente de Muk-
den diz que cuntinúa nutr ida, nas 
proximidades d» Sad-Kla-pu, a fuzi-
laria cutre as forças Inimigas. 

-Es t ende - se a outros pontos a gre-
ve dos operários de Varsóvia. 

—Sabe-se aqui, por nota olflcial, 
que a parte do general Kuro|i»tkiue 
sobreoconibateque se deu a i i i l o mez 
passado, nas inargensdo Cha-ln, in-
fórma que morreram noventa c seis 
soldados, ficando feridos trinta e 
três. 

BI DAPEST, I 
A votoçSo de de^empále para as 

quatorze cadeiras novas da Dieta htiu-
gara deu em resultado cento e ciii-
coenta e um votos liberaes e duzen-
tos e quarenla c dous opp'.sicioniilas. 

PARIS, 1 
Diz te Journal haver sido desco-

berta terceira bomba de dyiianidc, 
das que foram lançadas por occasilo 
da ,mt*Um «tos iriflnlUlM, La aveni-
da da Opera. 

Foi enviada para o laboratorlo essa 
lio m ha. 

—Sabe-se aqui estar immiuenle a 
partida da terceira esquadra russa 
para o mar Báltico. 

LONDRES, t 
Tele^rainina transmlttldo de Peter-

sburgo ao Daily Chroitícle noticia ser 
ofllcial a noticia dc haver o tsar ac-
celladu o pedido dc demissSo, que 
lhe endereçou o ministro do Interior, 
príncipe Mlrsky. 

.LONDRES, 1 
Salie-so aqui que o padre Gapon, 

chefe do movimento revolucionário 
da Rússia, publicou um manifesto, 
pedindo aos operários que voltem ao 
trabalho e concitando-os a aguardar 
melhor occasilo para a redcinpçSo do 
proletariado. 

LISBOA, l 
I teuuem-s; hoje, i s nove horas da 

noite, os escriplores, jornalistas e ar-
tistas desia capital, que v lo dirigir 
uma petlçlo ao tsar, em favor do es-
crlptor Máximo Gorki. 

Os estudantes pretendem organlsar 
um mettirvj, com o mesmo llm. 

—Checou a Calio Verde a canho-
neira Patria, que, em viagem para 
o Brasil, solireu grandes lemporaes 
e demonstrou a sua resisteucla. 

BERLIM, 1 
Melhorou o príncipe Etlel Kredrleli, 

lillio segundo do IniperadorGuÜlieriue, 
(» puímlo do enfermo permanece, 

entretanto, multo Intlammado. 

BUENOS-AIRES, t 
A estilística da exportaçSo e im-

portaçSo, lio anno de lí*Ji, demonstra 
que ba um excesso de cem milhões 
de pesos, sobre as de 19U3. 

—Está provado que a moléstia sus-
peita que apparcceu nas prisões desta 
capital é devida á má allmeiitaçSo 
fornecida aos presos e u ln é peste bu-
bônica. como se propalava. 

NOVA-YORK, i 
Morreram vlctlmas do vomito ne-

gro ilous médicos de bordo do cruza-
dor Boston. 

A epidemia propagou-se á marinha 
gem c á oülclalJdudc do naviu, que 
lorain Isoladas. 

Foram tomadas enérgicas medidas 
sanitárias, para evllar maior propa-
gaçSo du inolcstia. 

TOKIO, I 
Os ja;:' n 'zcí apresaram um navio 

carvoeiro austríaco, de nome Stain. 

ODESSA, I 
I rn Individuo desconhecido fez fogo 

hoje conlra o clie:'e de policia, ""que 
foi altlngldo na espádua por um pro-
jéctil. 

O offensor foi preso. 

PKTERSBURGO, I 
Xo discurso proferido boje pelo tsar 

nnte commisslo de operários, des-
taca-se este tópico : «Traidores e 
Inimigos da pátria vos enganarum. 

Sel que a vida oneraria é dilllcll, 
e que é neers ario organlsal-a c 
melhoral-a multo. Tende paeienciu. 

Omsiderac o estado da industria do 
pai/, c n l o queirais tomar-vos re -
beldes e criminosos. 

Velarei porá que so faça lodo o 
possível, allm de que a vossa sorte 
seja malhorada, o para Isso estou 
examinando os pedidos que me fo-
ram apresentados por via le a . ' 

—o sr. Bonlogulne recusou a no-
ineaelo de ministro do lulcrior, car /o 
para o qual lòra convidado pelo tsar. 

PETERSBURGO, t 
Foi nomeado ministro do Interior 

Interino o sr. DurnolT. 
Consta que o sr. Bulogulno substi-

tuirá nesse cargo o príncipe Mlrsky. 
- O Isar recebeu hoje uma delega-

çlo composta dc trinta e quatro ope-
rários. 

PARIS, t 
U Temps, en< seu numero de bojo. 

noticia que se deram g r a m desor-
dens, á nolle, em Brest. 

DUSSELDORP, t 
Falleceu hoje, nesta cidade, o pin-

tor Oswaldo Achcnbach. 

TOKIO, I 
O Mikado agradeceu no exercitu 

sob o commando do marechal O) ama 
a nova vicloria alcançada solue os 
russos. 

O almiraulc Togo partir: ' , no dia 6 
do proximo mez de fevereiro, para 
reimlr-se á esi|uadra japoueza, no 
Exlremo Oriente. 

BERLIM, 1 
E' salisfaclorio o estado do princi-

pe Etlel Friedrich, liilio segundo do 
imperador Guilherme. 

VIENNA. « 
Deu hoje n sua demissSo collccnvjt 

o galiinete húngaro. 

PARIS, i 
Foi hoje aualysad.i no lalwralorio 

a bomba encontrada nas proxii ilda-
de-. da nova Opera. 

Assegura essa analyse que a bom-
ba conlinha apenas polvora e carvlo. 

•MUKDEN, l 
Chegaram aqui diversos comboios 

conduzindo très ml! e quinhentos sol-
dados, feridos no comiiuto que sc deu 
as margens do lluu-ho. 

Entre os feridos acha-se o general 
Mitcheuko. 

—Os japotiezes avançaram até ás 
collinas, nas redondezas de .Mokdeii, 
que bombardeiam dia c noite. 

A dlvisSo japoneza está em renhi-
do combate com a ala esquerda do 
exercito russo, a quem o general Ku-
ropatkinc enviou reforços. 

parece que os japonezes se reti-
ra rSo. 

TOKfO, 1 
Tém-se ilado contínuos combates 

entre russos e japonezes, desde o dia 
2'i do mez passado, cm Likgentan c 
Tche-ctiiug-puo. 

O numero de mortos nesses o m -
balcs é de mil e duzentos homens. 

—f) marechal Ovaina conimunicou 
ao Mikado que o exercito japonez 
prosegue na offenslva. 

—Chegou a Nagazaki um grande 
vapor carregado dc apetrechos bclli-
co.s, procedentes de Porlo Arthur. 

PETERSBURGO, 1 
O governo recebeu do general Sa-

kliaroff o seguinte telegramnia : 
. 0 Inimigo foi repcllldo por duas 

vezes. 
O general Mistchenko, ferido no joe 

lho, em combale, acha-se melhor . . 

ROMA, t 
Na sesslo de hoje da Camara, o 

deputado Turuti Interpellou o gover-
no sobre se tenciona enviar á Russia 
algum protesto contra os morticínios 
que se deram em Pelershurgo. 

O sr. Tilloni recusou-se a res-
ponder. 

—Ifc mesma sesslo, em resposta ao 
sr. Ktrrmi, declarou o sr. Tedesco 

•se ad iam preparados os pro-
" latlvos a reor^anlsaçlo das 

IOA, I 
enfermo o Insu le D. AiTonso. 
los os jornaes desta capital le-
igos encomiásticos às Opalas, 

e vers-.s do sr. Fontoura \ ' a -
iue acaba de appare<'er a luz 
taMade. 

—A asiociaçSo dos jornalistas do 
P o r t a reunida em sesslo. telegrapliou 
ao ral D. Carlos, pedindo Interceda 
|Wi!o ao Isar da Iludia em tavor do 
eacridji- Gorki. 

—A reuntSo convocada pelos jor-
nalistas desta capital em fa \o r de 
Gorkresti; luiiiiiltuosa. 

Os f tudaiites, que a el!a compnro-
CW.UB em grande numero, manlfes-eni gri 
tam-nf contra a proposta dos jorna-
llsI.iiCe batem-se pela Victoria da que 
ap iern lara iu . 

. RtKXOS-AIRES, I 
l.i» consequência do calor, grande 

numero de pessoas tem deixado a el-
dad», que está assumindo um aspe-
cto Iftsle, por lalla de movimento. 

—ti Dinriu aillrma que o presi-
denta Uululana c todo o Ministério 
r»t\o dispostos a acreltar a proposta 
de c j i ipra de quatro cruzadores, lia 
nonas reila, pr.ls os proponentes of-
rerrSm todas as rarantias. 

-la. Banco du NaçSo vai eslubele-
ccr í t i-.uisaes nas grandes capitães 
e u n f é a s . 

atlHTEVIDKO, I 
twevenipiite 

o c/ironei G^u 

SA-VI 

Mallo seípiija para 
el Se!«sll!'j itaiidelrn. 

XVTIAGO, t 
fX russos residenles nesta capital 

aUatVam uma siihsci ipçlo cm favor 
d<i (Bovinierito operário em peters-
buryo. 

—Vai ser vendido o transporte de 
guewi liana'i,ia. 

desnienlido o boato de que o 
sr. J. Riesco, presideuUjda Republica, 
tei^u adiado u sua viagem ao norte. 

IIAtICKLO.VA, 1 
l*fn -m, foram atiradas duas liom-

bas.de dynamite uesta cidade. 
liaia explodiu á Pi.rla A'ea'ile e ou-

tra, no ' liib Suciai. Felizmente, a ex-
ploilo nSo causou vietimas. 

»ADItID, t 
f f e t u que a prislo do engenheiro 

enj trregauo das I ras do palácio real 
folTiiolivada por lerem iicado quasi 
asfilivxiadas as pessõas da família 
reuL det ido ao escapamenlo de gazes, 
paiTidoi da estufa, que se estava mon-
tando. 

LA PA/ , 1 
(HCongresso aeaba de approvar o 

tratado de paz entre o Chile e a Bo-
livia. 

LISBOA, i 
E' voz corre« 

fofesa ̂ l l l , de f 
iipii que o rei Af-

pia-

a visita que s. majestade," 
pasiado, fez n este reino. 

IICENOS-AIRES7"Í 
PM occasilo dos exercidos milita-

res Sm que tomava | arte um regi-
mento, deram-se muitos casos de ln-
sol ç o. ' 

O-.tliermomelro está maieaudo 40 
grails centígrados á sombra. 

Heroin 
teiffikr 

% 
< * j 

SANTIAGO, 1 
Foram approvados os convénios en-

tre/J Chile e a Argentina, relativos 
ao trafego c ás tarifas telegrapbi-
c«if 

-*A imprensa di sta capital cré que 
serl.fácil á Argenliiia e ao Chile en-
trareii i accVdo para a dero'açSo 
do* pactos relativos »o augme.ito da 
esquadra. 

LOADRES. 1 
As tropas russas que occupavam 

Ohau. na Impossibilidade de sus-
aqueíla posiçlo, que tem sido 

varrida peia artilharia japoneza, re-
tlr»ram-se, repclllndo os japonezes 
em Sntitaike. 

La\ra o incêndio íia aldeia de San 
il|. 

artilharia russa alveja as posi-
japonezas, causando damnos In 

signlllcanles 
1 , perdas russas nos últimos com-

bales sobem, a 1.700 bomeus, entre 
mirtos e ferido?. 

• E T E R S B C R G O , I 

Foram ampliados os poderes con-
cedklos ao sr. Trepoff, chefe dc po-
lieta. 

ptlDAPESTII, t 

A associado dos jornalistas desta 
cidade resofvcu aprcsenlar ao Lsar da 
Rússia uma peiiçlo em favor do ce-
Ifbre eserlptor M-xlmo Gorki, que 
ag^tinna preso. 

•OGOTA', t 
•Os direitos de lmportaçlo foram 

a iiímentadus de 70 por ceiilo. 

PETERSBURCO, t 
O tsar aticlorlsará um« reun i lodos 

zemi o os para a proposta de reformas 
politicas e soclaes. 

PARIS, I 
No domicilio do anarchlsta Fran-

^rfs, a policia descobriu documentos 
revelando a existência de uma con-
splraçSo, com o Intuito de atlenlur 
coulra políticos em evidencia. 

PARIS, t 
O expresso Paris-Bordeaux surpre-

hendeii na Huila, perto de Etani|ies, 
alguns operários, matando dous e fe-
rindo 1res. 

—O Echo île Paris assegura que, no 
oulomno, se realisarSo grandes ma-
nobras navaes, sob a direrçlo do a l -
mirante Fournlcr. 

PETERSBURGO, i 
O Isar Xloolnu, a tiarina sua es-

posa, e a tsariiia mie , deram cln-
coenla mil rublus para soccorrer as 
famílias das vlctlmas nos aconteci-
mentos do dia 2t de janeiro lindo. 

—Somente très fabricas continuam 
fechadas. 

Ilíacas e correspondente) 

S. CARLOS, t 
Os drs. Santos Werneck e Soares 

Rrandlo, advogados dos svndicos do 
Banco Unido deS. Carlos, vlo dar um 
rateio de Î8 "|„, o que ja perfaz, com 
os anteriores, 6ï °|0.—Viu leitor. 

O C A F E ' 
O mercado do Havre abriu lioulem 

estável, a 17 francos e l|4, <-om bai-
xa de t ] i ; liaiiiliurgo estável, a 33 
pfennige c l | i , coin baixa de 1|2 pfen-
ning; Londres, Fitarei, a 37 shillings 
e 9 d. , com baixa dc 3 d . ; Nova-
Vork, csliivel, com baixa de 5 a 10 
pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavr? 
conservava-se estável, inalterado, 
Hamburgo, estável, com alia parcial 
de 114 do píciiniug. 

A passagem foi de 0.227 saceas. 
Em Santos, culraruiii honlem x.T.jï 

saccas e no Rio, G.I73. 
O mercado de Santos manlcve-se 

estável, sendo os negoclos reallsados 
na base de .i$IOí). 

Vendas declaradas, ID.000 sarças. 
Paula da semana, 570 réis. 

Communleaçlo do Centro do Com-
mereio do Café de S. Paulo. 

Movimento dc lioutem : 
Base 4JOOO a 5*000 por 10 ks. 
Café meüdo 4»3')0 a 1$"j00 • » • 
E s c o l h a . . . . :i|W0 a 34^-ü » » . 

Marcado, calmo. 

JUSDIAHY, í 
Tora ib recebidas hoje, durante o 

dia, na e s t a c o da Ooimnahlii P a u -
lista, nesta cidade, 6.448 sacras de 
café, sendo 3.9S9 saccas despacliadas 
para Santos o 2.189 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS. 1 
Mercado, estável. 
Rase, SttOO. 
Vendas, 19.000 saccas. 
Entradas do dia, 8.7o5 sacca.1. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

8.755 saccas. 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

6.331.030 saccas. 
Stock, 1.578.919 saccas. 
Média, 8.755. 

Em egual data de líiOI: 
Entradas nesta data, 12.849 sacias . 
Desde I" do mez, 12.819 saccas. 
Desde 1» de julho, 'S.43J.541 saccas. 
Stock, 1.00G.705 saccas. 
Vendas, 12.ÜOJ saccas. 
Itase, 08VJ0. 
Sabidas : 
P i r a Europa, 188.259. 
Para Estados-lnidos, 401.135. 
Para Buenos-A 1res, 9.311. 
Para Montevideo — 
Por cabotagem, 2.739. 

£ Café baldeado hoje: 
Jundiahy, 4.113 saccas. 
S. Paulo, 313. 
Campo Limpo, — 
llraz, 174. 
Pary e S. Paulo, 627. 
Tolal, 5.227 saccas. 
Café despachado, 13.933 saccas. 
Embarcado, 28.978 saccas. 
—Em egual data de 1901: 
l iesparharam-se, 2199. 
Kmliarcaram-se, 2133. 
(Commercial Telei/ram Bureaux) 

SANTOS, 1 (1,03 m.) — Mercado, 
estável. 

Commissarlo, &I100. 
Cambio, 13 1I|IA 
SANTOS, 1 (12.18 t.) —Mercado, 

firme. 
Commissarlo, 5*100. 
SANTOS, I—Mercado, estável. 
Commissario, 5$IOO. 
Papel particular, 13 3|V. 
Entradas, 8.755 saccas. 
Sabidas, 18.250 ses. nos vapores Or-

lenais e llahia, para Europa. 
Stock, 1.578.919 saccas. 

. U c r c a i l o d o K i o 
Entradas, 6.173 ses. 
Embarcadas, 25.414 ses. 
Mercado, frouxo. 

(Commercial Ttleijram llureaui) 
Mercado estável. 
Cambio, t.! 23132. 
Typo 7, 54825. 
Cabotagem, 2.300. 
Pauta semanal, |eafé bom, 590. 

M e r e n d o * « x l r a n g e l r o i 
N O V A - Y O R K 

Commercial Teleyram Bureauc) 
0 mercado fechou hontem estável, 

com baixa de 45 a 20 pontos. 
Opções : março, 7,25; maio, 7,55; 

setembro, 7,95; dezembro, 8,20. 
Disponível, inalterado. 
Tvpo 7, do Rio, cotado a 8 5|16 ; 

tvpo 8, a 8 5 |!6. 
vendas, 67.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

em baHa de 5 a 10 pontos. 
HAVRE 

(Commercial Teleyratn Bureaux) 
0 mercado fechou lioutem estável, 

com baixa de 1|4. 
Opções : março, 47 1|2 ; inalo, 48 ; 

setembro, 49 ; dezembro, 493(4. 
Vendas, 50.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de l|4. 
Cotações : marco, 47 1)4 ; setembro, 

48 3|4." 
(Ao meio-dia) « Mercado, estável, 

Inalterados. 
H A M B U R G O 

ICommercial Telegram Bureaux) 
O mercado fechou hontem estável, 

com baixa de 1| ! a 1|2. 
Opções: março, 39 3[4 ; maio, 40; 

setembro, 41 ; dezembro, 41 3|4. 
Vendas, 11.000. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

bal va dc 1|2. 
Colações: marco,39 1)4; setembro, 

40 1[2. 
(A s2 horas dat.)—Mercado, estável, 

com alia parcial de !|4. 
? LONDRES 

tCommtreial Teügram Bureaux) 
O mercado fechou hontem calmo, 

com baixa de 0 a 9 d . 
Opções : março, 38|; maio, 39|; se-

lemlir", 40| ; dezembro, 40|9. 
Vendas, 12.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de 3 d. 
Cotações : iriareo, 37[9 ; setembro, 

31|9. 
E S T A T Í S T I C A M E N S A L 

SlocL em llambunjo 
Cafés do liras!I — 1.231.090 saccas, 

Conlra 1.290.000. 
De outras proceden.-las — lOt.OOO 

saccas, conlra lOO.uOO: 
FECIIAMKIITO 

que era Indeciso, j* havia baticg qu« 
u l o aocellavain negoclos acima do 13 
9|16. 

O movimento de negócios reulisad,s 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 13 í i j a 
13 1|16. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, no Brattl/aiusclie Bani; fnr 
Deutsrbland. London and RI cr Plate 
Bank, Baiu-o Commerciale Italiano e 
ünidon and Drasilian Bank, ao preço 
de 181000. 

NF.GOCIOS RKAI.tSAnoS 
A Camara Syndical dos Corretores 

ailixou lioutem na |iedra os seguin-
tes negoclos reatlsados durante o 
d i a : 

£. 500.0, a 13 9|!6, dentro de t 8 
dias; 

£. 40<;.9.I0, 
proinpto; 

£. 2.000.0, a 
mezesj; 

500.0, a 
dias); 

U. 1.500.0, a 13 3|8, particular I3'J 
dias); 

I.OOÍJ.O, a 13 1|2, lianeario (30 
diasi; 

3.000.0,a 13 15|32,caixa matriz, 90 
d|V (30 dlos) ; 

H. 600.0, a 13 l | í , bancário, a 90 
d|v (até o iim do mez); 

3.120.0, a 13 17|32, bancário, á 
vista. 

o Ã I I S o d Ã O 
Cotações^mLlvet^ool de atgollo d» 

Brasil, reduzidas á moeda nacional t t 
camlilo do dia. 
Serviço especial ifO Commereio dt Sia 

Paulo 
Fechamento do dia 1 de fevereiro d e 

1905: 
Pernambuco, 0*«8G por kllo. 
Maceió, 03670 por kllo. 
Alta de 5 pontos. 
Mercado, firme. 

a 13 3(4, repassado 

13 13|16, bancário ttS 

13 S|8, bancário i30 

»IKZES 
NOV A - \ Oil K IIAVUK 

»IKZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Va ivo . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

7.25 
T.S.'i 
7.'.lã 
K.án 

7.45 
7.711 

47 l | i 
M 
•II) 
i j :;i4 

4* 3|4 
VI l|> 

i | i 
51 

M E Z E S 

IIAMIIIIIOO 

Hoje 

Março. . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

» 3 | i 
40 
41 
41 3|4 

Ant. 

40 
'>0 1 [2 
i t lí-

tio] 

••"1 

W| 
40|9 

Ant. 

39 [9 

í i [ t 

e nora; 

O C A M 3 Ï O 
(EM S. PAUI.O) 

Na a le r tura do mercado, os ban -
cos tinham adoptado a to lie!In de 13 
5|8, que, momentos depois, f„! alte-
rada para 13 1(2, com excepçlo do 
Banco Commereio e Industria, que 
manteve a dc 13 0(16. 

A' I hora da larde, o llinro Com-
merciale Italiano' modili'ou a sua 
tabeliã para 13 5|8 e, mais lard ', o 
Itrasilianisclie Ihink fur lientsclilnn'l e 
Voudon aml Brastlinn llnnk binibem 
adoptaram a de 13 ü|8. 

Os diversos bancos, hontem, na 
aberlura do nosso mercado de r a m -
biaes oITertavum os seus saques a 13 
21(32, constando também oHertas a 
13 11116. Estas colações, porém, fo-
ram em seguida alteradas para 13 5|8 
que, após momentos, foi inodilleada 
para 13 9|16, estando o mercado por 
essa occasilo bastante frouxo. 

A's 11 horas da mauhs, continuan-
do a froxidlo, sómente o Banco Com. 
mercio e Industria negociava a 13 9 | | 6 , 
pois nos demais bancos vigorava a 
taxa de 13 17|32 e 13 l |2 . 

A' 1 hora da tarde, flrmando-se o 
estado do mercado, já era olfertada 
pelos diversos estabelecimentos ban-
carlos a taxa de 13 9|I6. 

A's 11 lî horas da tarde, o Banco Com 
mercio e Industria passou a nego-
ciar na base de 13 5|8, cotaçlo esta 

que foi logo em seguida adoptada 
pelos demais bancos. 

A's 2 i |2 horas da larde, vigoráva 
em diversos bancos a [taxa de 43 
2ij.ii, parecendo bastante firme o mer-
cado. 

A's 3 horas da tarde, gencralISQU-
se e»ta cotaçlo, nos diversos bancos: 
porém, no encerramento do mercado. 

O sr. secretario da Agricultura d i -
rigiu honlem o seguinte curiosíssimo 
ofTiclo ao seu collega do Interior : 

• Sendo frequentes, por parte de al -
guns orgams da imprensa extraugcl-
ra deste Estado, publicações systema-
tlcamente dllfamalorias do palii e das 
suas instituições e aiictoridades, com o 
propósito de desviar daqui a corrente 
jmrnigratorla, n l o pode o goveruo ser 
indiffereule ao assumpto c deixar que 
taes publicações continuem a servir 
de arma e pretexto para a propagan-
da alimentada no extraiigciro contra 
o Brasil e, especialmente, este Es-
tado. 

Assim, pois. Independentemente da 
acelo do governo perante os t r lbu-
naes competentes, para a justa punl-
çSo daquelles que assim abusam da 
franca hospitalidade e protecçSo da 
sociedade e Jeis brasileiras, seria de 
Vantagem que, pelos meios regulares 
a seu alcance, promovesse esta Secre-
taria a appllcaçSo rigorosa da pena 
estabelecida no Codlgo contra os o r -
gains de publicidade que n lo lenham 
d clarado perante a Prefeitura Munici-
pal os nomes de seus edilores respon-
sai eis. 

Desfurle, olfereccndo-se-llie o en-
sejo, poderia o governo, com o coube" 
cimento do responsável, agir por In-
termédio da auctorldade competente.» 

Mais unia reforma de s. exc. ! 
O secretario da Agricultura -com 

altrihuições legislativas1. O secretario 
da Agricultura a d idar leis sobre li-
berdade de imprensa! 

Novíssima reforma I 
Mas, aluda assim, discutamos, t juem 

prejudicara inals o paizt A Impren-
sa extrangeira, atarando-iios, ou o 
secretario da Agricultura desorganl-
sando-nos í Os jornaes publicam a r -
tigos; s. exc. faz reformas. Quem è 
mais perigoso I 

ijuem é mais pernicioso t I ma des-
compostura de jornal, ou a anarchla 
administrativa t 

S. exc. aceusa os jornaes; os j o r -
naes, em troca, podem accusal-o com 
eguaes razões. E' o que, em direito, 
se chama uma reconvençlo. 

Isto, porém, n lo quer dizer que 
discordemos do seu officio. Foi ate 
liem avisado, embora sala da orbita 
da sua compelencla. 

Acbamol-o, porém, incompleto. 
Pedimos licença para amplifical-o. 
O sr. secretario do Interior deve 

perseguir todos os desnioralisadores 
do Estado e, como a bõa justiça co-
meça por casa, s. cxc. deve, antes 
de tudo, processar o governo em 
peso. 

PARTIDA DE CAÇA 
N e s s e v e l h o cas t e l lo d e aço-

t é i a s a s s u s t a d o r a s e t o r r e õ e s 
c l a s s i c a m e n t e t o r n e a d o s , e a 
q u e n e m f a l t a v a o m y s t e r i o d a s 
p o n t e s - l e v a d i ç a s , r e u n i r n - s o a 
tlite d a f i d a l g u i a e s p a r s a d a 
B r e t a n h a , t o d o u m p o v o d c so-
n h a d o r e a a r r e b a t a d o s pela m a -
gia d o s e n s o n h o , hotereiux 
c a r r e g a d o s d e j ó i a s e d e i l l u . 
sõe s d e o u r o f i n o , q u e t i n h a m 
r e p e n t e s d e a l l u c i n a ç ã o collect i-
va p a r a logo r e c a h i r e m n a c o m -
p o s t u r a g r a v e e h l e r a t i c a d e a n -
t i g o s Ído los . 

A b r i a - s e a e s t a ç ã o d a caça , 
ma l a g o u r a d a a i n d a p e l o s c h u -
» i s q u e i r o s r e t a r d a t r r i o s d o pa i z : 
® h a v i a p o r t o d a • e x t e n s ã o 
flos p r a d o s , e m t u f o s e m o i t a s , 
P*ta t * r r a firme e p e l o s a g u a -
W®*, t a m a n h a q u a n t i d a d e rté ne-
W p h a r e s e d e t r e r o s r u b r o s , q u e 
• • « n h a a i l l u são , • q u a n d o 

q u a n d o , d e v ê r m i l h a r e s d e es-
t r e l l a s , a o p i n o d o d ia , b a n h a -
d a s em p u r o s a n g u e . 

O v i s c o n d e de S i n è g e , o r i j o 
s e p t u a g e n á r i o q u e p a r e c i a con-
c e n t r a r , n o s o lhos 8CCCOB o a r -
d e n t e s , u m odio s e m l i m i t e s pe-
lo a d v e n t o d a s l i b e r d a d e s p i e . 
bé ias , c o m p r a z i a - s e b e m n o m e i o 
d o s s e u s c o n v i d a d o s , c o n v e r s a n -
d o d e c o u s a s d ' a n t a n h o , f azen -
d o r i s o d a s de ho je , t o d o a m o r 
p e l a s p a s s a d a s , t o d o d e s p r e z o 
p e l a s p r e s e n t e s . N ã o r a r o , en-
t r e ns p h r a s e s d e d e v o t o en-
t h u s i a s m o com q u e l o u v a v a o s 
m a r a v i l h o s o s p e n t e a d o s á la 
rompadour, d e s a p r e n d i d o s ou 
i g n o r a d o s pe las m u l h e r e s r e p u -
b l i canas , o u com q u e r e c o r d a v a 
a s d e l i c a d a s rpaule'lei d o s ves -
t u á r i o s f e m i n i n o s d a c ó r t e d e 
L n i z X I I I , s u r g i a u m héla* ! 
d e t ã o f u n d a t n a g u a , d e t i o e n -
t r a n h a v e l s a u d a d e , q u e t o d a s 
a s c a b e ç a s t r e m i a m , t o d a s a s 
b o e c a s t i n h a m u m 1 rv» r i c t u s 
q u e núb ia a té oè o l h o s , é t o d o s 

o s l á b i o s r e p e t i a m , n u m c ô r o 
d e a s s e n t i m e n t o e d e so l i da r i e -
d a d e , a q u e l l e t r i s t e M i a » ! p a r -
t i d o d o f u n d o d a h i s t o r i a o d a s 
t r a d i ç õ e s r e a l i s t a s . 

P o u c o , p o r é m , s e d e t i n h a m 
n a q u e l l a s d i v a g a ç õ e s p o r o u t r -
o r a . A c o m p a n h i a e r a m a i s cmi> 
g a d a v i d a q u e d o s re fe , v a l h a 
a v e r d a d e . A l é m d a s l o n g a s h o -
r a s d a s n o i t e s q u a s i f r i a s , q u e 
« e g a s t a v a m n o d e s l i s e d a s va l -
s a s , o u n a c a d e n c i a d a s m a z e r -
k a s , e m q u a n t o o v e n t o r a n i a -
l l i ava a copa s e c u l a r d o s c a r -
v a l h o s é d o s c a s t a n h e i r o s , ha -
via p a s s e i o s d e m u i t o s a b o r , a 
s i n g u l a r e s r e c a n t o * d a e s t r a -
n h a p r o p r i e d a d e , j o g o s p e l a s 
a l a n . e las, a s c e r s õ e a p e r i g o s a s 
a o s m o n t e s c a l v o s , d e s c i d a s e 
s u b i d a s d e yole p e l o Clair. 
A g o r a , coino se a c c e n t u a s s e b e m 
• s e c c u r a d o t e m p o , ia f a z e r - s e 
a p r i m e i r a p a r t i d a d e caça . 

C m r u m o r d e l e n d a a« a c o m -
p a n h a v a s e m p r e , d e a n n o • a n -
n o a u g m e n t a d o p e l a v i v a i m a -

g i n a ç ã o d e q u o se d o t a m o s 
a m a n t e s d o sport. S u r g i a m , n a 
fáci l e s u g g e s t i v a c r e n d i c e d a s 
n a r r a ç õ e s , u m g a m o c u j o le-
v a n t e f ô r a ép ico , d e u m a g r u t a 
h o m i s i a d a e n t r e a r v o r e s d e mui -
ta s o m b r a , n o p e n d o r d e u m 
m o n t e a l c a n t i l a d o ; u m a l e b r e 
m e n t i r o s a e v e l h a c a , d e s a n i n l i a -
da , a f i n a l , d e , c e r t o s o u t o de 
b a m b ú s c h i n e z e s e c o l h i d a a o s 
c r o q u e s d e u m c ã o g l o r i o s í s s i -
m o , Cceur V i f : e u m casa l d e 
t e t r a z e s , t o p a d o a c a s o e n t r e pe-
n e d i a s v e s t i d a s d e m u s g o s e 
d e f e t o s e d e h e r a s , q u e u m 
ú n i c o t i r o c o l h e r a e q u e h a v i a m 
r o l a d o n a v e g e t a ç ã o r a s t e i r a , 
p u r a n u n e a m a i s s e a c h a r e m . 

O d e l g a d o b á r i o d e C l u n y , 
q u e e m p r e g a v a o s i n s t a n t e s i e -
r i a d o s d o s e u bacearal e m fa-
z e r v e r s o s i n c e n d i a d o s d e pa i -
x ã o t s u a d o e e p r i m a , a b a r o -
n e i l n h a d c » B ' t a n g s , fautte maU 
ffre e n c a n t a d o r a , q u e s e r i a 
de l i c i a s d a a u r e a p l ê i a d e do ' 
Rei-Sol , a n d a v a p e s a r o s o : p o u -

cas vozes p u i e r n d i ze r - l he , q u a -
si em a l e x a n d r i n a s , q u 3 a a d o -
r a v a e a q u e r i a ! E in v ã o pas -
seou s ó s i n h o pe lo e s c u r o d a s 
aléas, á h o r a q u e d e s p e r t a m o s 
p i n t n r ô x o s e a s f i d a l g a s d o ter-
roir, b a l d a d a i n e n t e p r o c u r o u a 
c a t o a d o s me ios -d ia s , s o b a s 
p e s a d a s r a m a g e n s d o s p l a t a n o s ; 
e m p u r a p e r d a a s s i s t i u , n o r a s o 
d a s c a m p i n a s , a o d e s c a m b a r d o 
sol e a o f a z e r - s e a n o i t e ; a mi-
gnonneUe pa rec i j l e s q u i v a , s u r -
gia s e m p r e c o m o u t r a s , c o m o 
d e s d e n h o s a , o u e s q u e c i d i ç a . 

E s s a m a n h ã , p o r q u e a i n d a se 
não t i n h a m p o s t o a p é o s d a 
comi t iva , p a r a a p r i m e i r a in -
ves t ida d a ma t i lha , s e n t o u - s e a 
u m b a n c o d o b o s q u e a o t o p o s t o 
a o v e t u s t o manoir, d e s c a n ç o u 

.ré 03 j o e l h o s a c l a v i n a caça-
a, d e s c e r r o « a b o l s a d e con-

d a R ú s s i a , e a l áp i s , m u i t o 
n a m e n t e , foi e s c r e v e n d o n o -

á f o l h a d e c a r t e i r a o s c o r r e n -
£j>tasyl l t tbos d e u m ron-
' o r e l tes , c o m o a t r a v é s d a s 

f o l h a s u m a b o r b o l e t a a l v o r o ç a -
d a , p a s s a v a , c h e i o d a g r a ç a , o 
v u l t o d a b a r o n e z a . E t ã o c h e i o 
d e g r a ç a p a s s a v a , q u e o a l h e i a -
d o p o e t a p r i n c i p i o u a s o r r i r , 
n u m e n c a í t o e n u m a de l i c i a . 

A p o e s i a f a z m i l a g r e s : q u a n -
d o m e n o s e s p e r a d a , v i v a e chic 
n a s u a toilette l e v e d e a m a z o n a 
q u e v a i s a l t a r á sel la , a b a r o n e -
sa a p p a r e c e u e n t r e a s g l y c i n a s 
e o s fila de Vierge, m u i t o m a i s 
f l o r q u e t o d a s a3 d o j a r d i m . E 
h o u v e c o r a e s e h o u v e p é r o l a s e 
h o u v e t i n i d o s d e c r y s t a l : p o r -

q u e a b r i u a bocca , r i n d o , a l v e -
j a r a m o s d e n t e s , e a r i s a d a v i -
b r o u n a q n i e t e z d e t o d o o p a r -
q u e . O sol, b a t e n d o d e c h a p a n o s 
o l h o s d o t r o v a d o r , m e n o s o t u r -
v a r i a ; p o u d e e s t e , c o m t u d o , e r -
g u e r - s e , a p p r o x i m a r - s e d a l i n d a 
a m a d a , b e i j a r - l h e a c l a r a m ã o 
s e m l a v a . 

I a d i z e r - l h e t u d o , o u t r a v e z : 
q u e v i v i a p o r el la e p a r a e l l a , 
q u e s e n t i a p o r s é c u l o s a s p o u -
cas ftdraa d e a u s ê n c i a , q u e ti-

n h a o c o r a ç ã o m a i s e s p i n h o s 
q u o r o s a s , a p e s a r do t o d o f lo-
r e s c i d o d o a m o r . Mas n ã o p o u -
d e : a c e r c a r a m - s e d o b o s q u e o s 
c a ç a d o r e s , g a n i a m o s l e b r é o s 
a t r e l a d o s , e j á s e m o s t r a r a n u -
m a vo l t a d o c a m i n h o , d e s c o n -
f i a d o e s o l e n n e , u m terrier d e 
o r e l h a s f l a c i d a s . 

Mal a v i s a d o , p o r é m , e s t a v a o 
a m a n t e : q u e , n a c o n f u s ã o e n o 
a t u r d i m e n t o d e h a p o u c o , s e 
d e s l e m b r a r a d e r e s g u a r d a r a 
p e q u e n a t i r a d e p a p e l e s c r i p t o . 
A b a r o n e z a , q u e t i n h a a m e s m a 
c u r i o s i d a d e q u e D e u s o u t o r g o u 
a t o d a s a s f i l h a s d e E v a , p e -
d iu - lh ' o , c o m o q u e m o r d e n a u m a 
e n t r e g a e m t a e s m o m e n t o s : 
o l h a n d o - o b e m noii o l h o s . C o m o 
q u e r q u e n ã o e s t i v e s s e a i n d a 
m a l t r a t a d o p o r s e g u n d a l i m a 
a q u e l l e rondei d e fogo , o b a r ã o 
d e Olunj r d e s c u l p o u - s e , g a g u e -
j a n d o u m a r e s p o s t a v a g a e t r e -
m u l a . 

F o i a q u i o f a x e r - f e m a i a f o r -
te a i n t i m a t i v a . E l l a 

se , e x t e n d e u - l h e a m ã o c o m o 
q u e m i m p l o r a , c o m e ç o u a l e r -
lhe , a i n d a e n t r e a s delle, a p o e -
s ia com m o v i d a . Leu-a , e n t e r n e -
c e u - s e : e t an to , q u e u m c h r y -
s a n t h e m o q u e l h e d o u r a v a . j f^ 
a l t o d o c o r p e t e , a g i t a d o , e ah f f r 
a o chão . C u r v a r a m - s e a m b o s a 
u m t e m p o : e p o r q u e ao m e s -
m o t e m p o se c u r v a r a m , p a r a o 
m e s m o c h r y s a n t h e m o , a s d u a s 
b o c c a s e n c o n t r a r a m - s e , b e i j a n " 
do-se . . . 

E ü a e r g u e u - s e , c o r a d a , c o m 
o s o l h o s a b r i l h a r m a i s v i v a -
m e n t e : 

—A p a r t i d a d e eaça e s t á a b e r -
ta, s r . b a r ã o d e C l u n y ! 

_ E v i v e m t ã o f ú r a d e si , t ê o 
l o n g e d o r e a l e t ã o p e r t o d a f é 
e s t e s h o m e n s q u e s e d e v o t a m 
i a m u s a s e i s m u l h e r e s , q u e o 
d e l g a d o e v i v a z b a r ã o d e C l u n y , 
c a h i d o e m e x t a s e , n a d a m a l » 
s e n t i u q u e a d o e e q u a n t a r a d o a 
l á b i o s d a s o a a s t u t o a m a d a k a » 
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